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BEM-VINDO AO IBE! 

Você terá à sua disposição, um bloco didático (MÓDULO + 

CADERNO DE AVALIAÇÃO) estruturado para a sua autoaprendizagem que 

contém a totalidade da matéria que incidirá sobre a Avaliação Final. O estudo 

inclui o Apoio Tutorial a distância e/ou presencial, sempre que necessário. 

COMO ESTUDAR? 

▪ É importante a leitura atenciosa dos conteúdos, a fim de observar o 

modo como cada unidade está construída, o objetivo do estudo, os títulos e 

subtítulos, para se obter uma visão de conjunto e revisar conhecimentos já 

adquiridos. 

▪ Leitura compreensiva rápida - permitirá uma primeira abordagem; 

▪ Leitura reflexiva – para identificar as ideias principais; 

▪ Consolidação da aprendizagem - caracterizada pela revisão da 

matéria; fase da resolução das atividades para facilitar a compreensão dos 

conteúdos. 

▪ AVALIAÇÃO FINAL: 

 Constituída por uma Prova escrita e individual, cujas respostas devem 

revelar compreensão e assimilação dos conteúdos. A Prova deve ser feita 

somente com caneta preta ou azul. E entregue ao IBEDF. 

▪ CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO: 

     7,0 a 7,9 – BOM; 8,0 a 8,9 – MUITO BOM; 9,0 a 9,9 – ÓTIMO- 

    10 - EXCELENTE 

Para melhor aproveitamento é necessário: 

▪ Ser auto motivado;  

▪ Ser capaz de organizar o seu tempo de estudo; 

▪ Ser responsável por seu próprio aprendizado; 

▪ Estar consciente da necessidade de aprendizagem continuada. 

                     

                               IBE – Equipe Pedagógica 
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APRESENTAÇÃO 

 

Este módulo propõe fornecer ao profissional da educação, uma visão 

psicopedagógica, para melhor lidar com as dificuldades de aprendizagem em 

sala de aula. 

A psicopedagogia oferece aos profissionais que se interessam por 

aprendizagem, a possibilidade de analisar esse processo do ponto de vista do 

sujeito que aprende e da instituição que ensina. 

A Psicopedagogia é uma área de estudo diretamente relacionada à da 

aprendizagem escolar. No que diz respeito a seu curso normal ou com 

dificuldades. 

Saber como o aluno aprende e constrói seu conhecimento, bem como 

compreender as dimensões das relações com a escola, podem contribuir para 

o esclarecimento dos processos da aprendizagem e informar sobre como 

superar dificuldades quanto ao rendimento escolar. 

Olhar psicopedagogicamente o processo de aprendizagem de um aluno 

ou grupo de alunos, é buscar compreender como eles utilizam os elementos 

do seu sistema cognitivo e emocional para aprender. É buscar compreender 

também a relação do aluno com o conhecimento, que é permeada pela figura 

do professor e pela escola. 

Os textos aqui apresentados, focalizam o rendimento escolar do aluno e 

o caminho que ele toma para chegar a esse rendimento, de modo que seu 

percurso natural como sujeito do conhecimento possa ser respeitado sem a 

ocorrência de desvios ou atitudes emocionais relacionadas à frustação 

resultante da não-aprendizagem. 
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UNIDADE I  

 

 

EDUCAÇÃO E PSICOPEDAGOGIA 

 

 

O QUE É PSICOPEDAGOGIA? 

É a área do conhecimento que estuda a aprendizagem humana, 

objetivando facilitar o processo de aprendizagem não apenas no ambiente 

escolar, mas em todos os âmbitos: cognitivo, afetivo, social e durante toda a 

vida. 

Cuida do ser que aprende, pois, o seu objetivo deve ser evitar o 

fracasso e facilitar os processos de aprendizagem. 

A Psicopedagogia nasceu de uma necessidade: contribuir na busca de 

soluções para a difícil questão do problema de aprendizagem. É complexa a 

rede de fatores que interferem no processo de aprendizagem. 

A Psicopedagogia vem caminhando no sentido de contribuir para uma 

melhor compreensão desse processo. 

Enquanto prática clínica, tem-se transformado em campo de estudos 

para investigadores interessados no processo de construção do conhecimento 

e nas dificuldades que se apresentam nessa construção. 

Como prática preventiva, busca construir uma relação saudável com o 

conhecimento, de modo a facilitar a sua construção. 

A Psicopedagogia é uma área recente, resultante da articulação de 

conhecimentos da Psicologia Educacional, da Psicologia Escolar e de outras 

disciplinas, apontando com novos caminhos para a solução de problemas 

antigos. 

Para Kiguel, que também tem contribuído no processo de construção do 

saber psicopedagógico, historicamente a psicopedagogia surgiu na fronteira 

entre a Pedagogia e a Psicologia, a partir das necessidades de atendimento de 
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crianças com distúrbios de aprendizagem, consideradas inaptas dentro do 

sistema educacional convencional. 

De uma perspectiva puramente clinica e individual, busca-se uma 

compreensão mais integradora do fenômeno da aprendizagem e uma atuação 

de   natureza mais preventiva. 

 

HISTÓRICO 

Segundo Bossa (2000), os primeiros esboços de Psicopedagogia 

aconteceram na França no inicio do século XIX com contribuições da 

Medicina, Psicologia e Psicanálise, para ação terapêutica em crianças que 

tinham lentidão ou dificuldades para aprender. 

Os estudos franceses influenciaram a iniciação psicopedagógica na 

Argentina e esta no Brasil. Os primeiros grupos de estudos sobre a 

aprendizagem e o sistema educacional brasileiro, surgiram há 

aproximadamente 30 anos. 

Os cursos na área de Psicopedagogia começam a surgir nos anos 70, 

mas é na década de 90 que se multiplicam. 

Em 1996 foi aprovado em Assembleia Geral no III Congresso 

Brasileiro de Psicopedagogia, o Código de Ética que assinala dentre outras 

coisas, que a Psicopedagogia é um campo de atuação em saúde e educação, 

que lida com o processo de aprendizagem humana, é de natureza 

interdisciplinar e o trabalho pode se dar na clínica ou na instituição, de 

caráter preventivo e/ou remediativo e cabe ao psicopedagogo por direito e 

não por obrigação, seguir esse código. 

 

OBJETO DE ESTUDO DA PSICOPEDAGIGIA 

Para Kiguel, "o objeto central de estudo da Psicopedagogia está se 

estruturando em torno do processo de aprendizagem humana: seus padrões 

evolutivos normais e patológicos, bem como a influência do meio (família, 

escola, sociedade) no seu desenvolvimento" (1991, p. 24) 
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De acordo com Neves, "a Psicopedagogia estuda o ato de aprender e 

ensinar, levando sempre em conta as realidades interna e externa da 

aprendizagem, tomadas em conjunto. E, mais, procurando estudar a 

construção do conhecimento em toda a sua complexidade, procurando 

colocar em pé de igualdade os aspectos cognitivos, afetivos e sociais que lhe 

estão implícitos" 

Para Golbert o objeto de estudo da Psicopedagogia deve ser entendido 

a partir de dois enfoques: preventivo e terapêutico. 

O enfoque preventivo considera o objeto de estudo da Psicopedagogia o 

ser humano em desenvolvimento, enquanto educável. Seu objeto de estudo é a 

pessoa a ser educada, seus processos de desenvolvimento e as alterações de tais 

processos. Focaliza as possibilidades do aprender, num sentido amplo. Não 

deve se restringir a uma só agência como a escola, mas ir também à família e à 

comunidade. Poderá esclarecer, de forma mais ou menos sistemática, a 

professores, pais e administradores sobre as características das diferentes etapas 

do desenvolvimento, sobre o progresso nos processos de aprendizagem, sobre 

as condições psicodinâmicas da aprendizagem, sobre as condições 

determinantes de dificuldade de aprendizagem. 

O enfoque terapêutico considera o objeto de estudo da psicopedagogia 

a identificação, análise, elaboração de uma metodologia de diagnóstico e 

tratamento das dificuldades de aprendizagem (1985, p.13). 

Para Rubinstein," num primeiro momento, a psicopedagogia esteve 

voltada para a busca e o desenvolvimento de metodologias que melhor 

atendessem aos portadores de dificuldades, tendo como objetivo fazer a  

reeducação ou a remediação e desta forma promover o desaparecimento do 

sintoma". E, ainda "a partir do momento em que o foco de atenção passa a ser 

a compreensão do processo de aprendizagem e a relação que o aprendiz 

estabelece com a mesma, o objeto da psicopedagogia passa a ser mais 

abrangente: a metodologia é apenas um aspecto no processo terapêutico, e o 

principal objetivo é a investigação da dificuldade de aprendizagem, bem 
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como a compreensão do processamento da aprendizagem considerando todas 

as variáveis que intervêm nesse processo" (1992, p. 103). 

Do ponto de vista de Weiss, "a psicopedagogia busca a melhoria das 

relações com a aprendizagem, assim como a melhor qualidade na construção 

da própria aprendizagem de alunos e educadores". 

Essas considerações em relação ao objeto de estudo da Psicopedagogia 

sugerem que há um certo consenso quanto ao fato de que ela deve ocupar-se 

em estudar a aprendizagem humana, porém é uma ilusão pensar que tal 

consenso nos conduza, a todos, a um único caminho. O tema da aprendizagem 

apresenta tamanha complexidade que tem a dimensão da própria natureza 

humana. 

Dos profissionais brasileiros citados, pudemos verificar que o tema da 

aprendizagem ocupa-os e preocupa-os, sendo os problemas desse processo 

(de aprendizagem) a causa e a razão da Psicopedagogia. Então chamada 

"Educação Especial", em sua maioria na área de deficiência mental. É 

importante ressaltar que muitos dos casos não revelavam verdadeiramente 

problemas de aprendizagem, mas apenas limitações decorrentes de 

deficiências físicas ou questões de ordem sociocultural malconduzidas pela 

escola e por terapeutas que atendiam em clínicas institucionais. 

A improdutividade de um trabalho psicopedagógico com essas crianças, 

isolado das escolas que as atendiam, fez com que os terapeutas que com elas 

lidavam passassem a ter contato mais estreito com as "escolas especiais" e de 

alguma forma influíssem em modificações nas posturas teóricas e práticas 

dessas instituições. Acredita-se que aí está uma das pequenas sementes do que 

hoje se denomina "Psicopedagogia Institucional". 

A década de 80, no Rio de Janeiro, marca o grande desenvolvimento 

da psicopedagogia clínica, com crianças e adolescentes considerados 

fisicamente normais, mas que apresentavam dificuldades na aprendizagem 

inicial e no desenvolvimento da leitura, da escrita e da matemática, assim 

como da escolaridade em geral. 
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O contato dos profissionais da psicopedagogia clínica com as escolas 

que lhe encaminhavam alunos para diagnóstico por suspeitarem que eram 

"portadores de problemas de aprendizagem" traz consequências benéficas 

para todos: clientes, escola e terapeutas. 

A ida do terapeuta à escola para troca de informações com professores e 

equipe técnica geral, para a escola uma nova maneira de olhar a criança 

encaminhada como sendo problemática, e de "se olhar" como agente gerador 

ou agravador de dificuldades de aprendizagem, enriquecendo também, nesse 

caminho, a experiência do terapeuta sobre o meio escolar em que vive 

diariamente seu cliente. Nessa troca fica claro que muitas vezes a escola cria 

obstáculos ao progresso da criança na construção de sua própria aprendizagem 

como, impedir a troca de grupos de estudo, de turma ou atenção específica 

necessária. Da reflexão dos psicopedagogos clínicos sobre a questão escolar 

surge claramente a necessidade de aprofundar aspectos tais como: 

• O problema da não-aprendizagem é apenas do aluno? 

• Não estará o professor estagnado em relação à busca de novos 

conhecimentos? 

• Não estará a escola sendo apenas repetitiva, impondo diariamente 

uma dose de "conhecimentos prontos", que são apenas "engolidos" e 

não "digeridos" pelo aluno? 

• Discordância entre professores, vistas apenas como questão de 

"temperamento" ou "políticas", podem ser encaradas através do 

"modelo de aprendizagem" de cada um? 

 

A atualização da escola apenas em metodologias de ensino não pode 

deixar de lado as questões de aprendizagem. 

Na tentativa de refletir sobre essas e muitas questões ligadas à 

aprendizagem é que surgiu o espaço para um trabalho psicopedagógico na 

instituição escolar. Espaço esse deixado pelos próprios especialistas em 

Educação e Psicologia que, quando preocupados apenas com campos restritos 
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de atuação, deixaram de lado as questões mais amplas sobre a construção do 

conhecimento na escola, ou o que a escola realmente produz. 

O trabalho psicopedagógico na escola deve ser um levantamento, uma 

análise crítica e a transformação do processo de construção e reconstrução do 

conhecimento em diferentes níveis. Será sempre um trabalho com a cultura e 

com a ciência. 

Assim, propõe-se que se desenvolva em diferentes níveis: 

• Conhecimento dos educadores de como se processou a construção do 

seu próprio modelo de aprendizagem; de que modo, aqui e agora, ele 

atua como mediador na relação do aluno-aprendente com o objeto da 

aprendizagem escolar. Não se preconiza nenhuma forma de 

"tratamento" do professor, nenhuma intervenção clínica, nem posturas 

psicológicas autocentradas, mas sem a reflexão dos educadores como 

corresponsáveis pelo que a escola produz, sobre suas histórias de 

aprendizagem. 

• O estudo teórico e a identificação na realidade do processo de 

construção do conhecimento humano, especialmente do aluno em suas 

diferentes etapas evolutivas. 

• O conhecimento, pelos educadores, de como identificar o fracasso na 

aprendizagem e a discriminação do que é passível de melhoria no 

âmbito escolar e as questões que exigem o encaminhamento do aluno 

para uma avaliação com profissionais e/ou serviços especializados. 

• O estudo das questões relativas ao meio cultural, social e político que é 

parte integrante de todo processo de ensino-aprendizagem escolar. 

Estudos de Vygotsky, da Psicologia social, explicitam em diferentes 

abordagens, o processo interativo e o peso do cultural e do meio social 

no que a escola produz. 

• O conhecimento, por parte do educador, de como se processou na 

história da humanidade a construção dos conhecimentos que ele 

pretende que seus alunos adquiram. Assim, conhecer a história da 
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cultura humana, a história da ciência, é fundamental para saber o que 

se traz para a sala de aula. É preciso saber como o homem construiu a 

escrita para entender como o aluno constrói sua própria escrita. 

 

Da melhoria das condições da escola, que fazem parte das "condições 

externas do ato de aprender", ou seja, a melhor qualidade do ambiente escolar 

que é parte básica da mediação no processo e interação do aluno-aprendente, 

com o objeto de conhecimento que está nesse mesmo meio escolar. O melhor 

ambiente escolar evitaria a formação de forças que conduziriam à construção 

de desvios na aprendizagem já trazidos pelos alunos para a escola. 

Nesse ponto, uma questão se impõe: como começar um trabalho 

psicopedagógico na escola? Acredita-se que o ponto de partida estará na 

reflexão individual e grupal sobre as próprias aprendizagens e sobre o que a 

escola produz. A seguir, impõe-se a necessidade de estudos teóricos sobre 

áreas de conhecimento em suas diferentes facetas: cultural, cognitiva, 

emocional e linguística. 

Operacionalmente, faz-se necessária a organização de grupos 

operativos para vivenciar o aprender em todas as suas vertentes, 

complementados por grupos de estudo, dentro das possibilidades de cada 

escola. 

A temática inicial dos grupos poderia estar relacionada a questões 

como, por exemplo: Como foi minha alfabetização? Que prazer e 

dificuldades encontrei? Como me sentia no estudo da leitura, da escrita, da 

matemática, do inglês, da história etc.? Cada educador pode mergulhar no seu 

aprender levantando raivas, medos e prazeres vivenciados e que consegue 

trazer ao momento presente relacionando-os com sua atuação como 

professor. Relembrando exigências, proibições e permissões, estará o 

educador fazendo um recorte do seu ambiente sociocultural de aprendizagem 

escolar e possíveis transposições para o "aqui e agora" da escola presente. O 

prazer de buscar o conhecimento é agredido por uma norma disciplinar que 
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impede o acesso ao próprio conhecimento proposto. Não existirão outros recursos 

de disciplina que não interfiram no prazer de aprender? 

A trajetória do passado ao presente de certo modo delineia o entendimento 

do presente e o limiar do futuro. O trabalho psicopedagógico dará ao educador 

subsídios para discernir no fracasso, o que é seu enquanto professor, o que é da 

escola enquanto instituição de promoção da construção do conhecimento, o que é 

do aluno-aprendente, tudo isso dentro de um marco sócio-político-cultural. Com 

essa perspectiva mais ampla, é possível discernir melhor as variáveis de fracasso 

escolar, trabalhando-as isoladamente ou em conjunto, de acordo com as 

exigências de cada caso ou situação. 

Quanto mais a escola fizer a sua autoavaliação, quanto menos mantiver 

estereótipos e ambiguidades, mais ela livrará o aluno de ser o responsável pelo 

fracasso em sua aprendizagem. Propõe-se então um trabalho psicopedagógico 

voltado simultaneamente para a intersubjetividade e para a intersubjetividade. O 

tempo necessário para a movimentação interna de cada grupo e/ou de cada sujeito 

é bastante diferente e deve ser considerado como variável fundamental no 

desenvolvimento desse trabalho. 

Após estas reflexões, conclui-se que o texto não propõe à escola que tenha 

mais um especialista permanente em seu quadro técnico, mas sim a introdução de 

novos conhecimentos, posturas básicas, novas formas de trabalhar a construção e 

reconstrução do conhecimento. Essa entrada pode se dar através de assessorias, 

treinamentos, cursos, intervenções periódicas, ou qualquer outra forma que a 

escola achar conveniente. 

 

Atividade de compreensão do texto 

1. Ao refletirmos sobre a vinculação psicopedagogia-escola, uma pergunta se 

impõe: qual o papel do psicopedagogo na Instituição Escolar? 
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UNIDADE III  

 

FRACASSO ESCOLAR 

 

 

FRACASSO ESCOLAR — PATOLOGIA DO NOSSO TEMPO? 

Será necessário definir o fracasso escolar? Ao ser pronunciada, a 

expressão "fracasso escolar" não deixa as pessoas indiferentes; todos 

repassam, uma a uma, suas lembranças, felizes ou infelizes, em que se 

misturam desgostos, nostalgia... às vezes rancor. Existem aqueles cujo 

fracasso escolar não impediu que fossem bem-sucedidos na vida e que se 

vangloriam disso; há os que jamais se refizeram dele; e os que, felizmente em 

maior número, nunca o conheceram. 

Está em situação de fracasso escolar a criança que não "acompanha", 

pois, na escola, é preciso acompanhar: primeiro, o programa que diz o que é 

necessário aprender, em que ordem, em quanto tempo; depois, acompanhar 

sua turma, não se distanciar do grupo. 

Vê-se que o fracasso escolar afeta o sujeito em sua totalidade. Ele sofre, 

ao mesmo tempo, com a falta de estima por não estar à altura de suas 

aspirações, ele sofre também com a depreciação e o desprezo que lê no olhar 

dos outros. O fracasso atinge, portanto, o ser intimo e o ser social da pessoa. 

Ora, sabe-se bem que lugar ocupa o sucesso social no espírito de nossos 

contemporâneos. O fracasso escolar é uma questão complexa cujas causas são 

múltiplas e diversas: umas estão ligadas à própria estrutura do sujeito, outras 

dependem dos acontecimentos. O fato de elas se intrincarem e agirem umas 

sobre as outras, não ajuda em nada a compreensão do fenômeno. O resultado 

disso é que cada um projeta seus fantasmas e inventa remédios para esse novo 

flagelo social: "É culpa... do governo, da sociedade, da educação nacional, dos 

pais...", é preciso apenas rever a pedagogia, aumentar as verbas" etc. 
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Fracasso Escolar e Sociedade moderna 

O fracasso escolar é uma patologia recente. Só pôde surgir com a 

instauração da escolaridade obrigatória no fim do século XIX e tomou um 

lugar considerável nas preocupações de nossos contemporâneos em 

consequência de uma mudança radical da sociedade. Também nesse caso, 

não é somente a exigência da sociedade moderna que causa os distúrbios, 

como se pensa muito frequentemente, mas um sujeito que expressa seu mal-

estar na linguagem de uma época em que o poder do dinheiro e o sucesso 

social são valores predominantes. 

A pressão social serve de agente de cristalização para um distúrbio que 

se inscreve de forma singular no histórico de cada um. Vamos nos deter na 

análise dos determinantes desse distúrbio. 

A igualdade de chances para todos, a supressão das classes sociais 

esteve longe de se realizar. O fato de pertencer a uma classe social 

determinará, por muito tempo ainda, o limite do curso escolar. 

Apenas as crianças da burguesia frequentavam o colégio, que era pago 

e permitia acesso às carreiras liberais, essencialmente Direito e Medicina. Se 

a obrigatoriedade escolar era ditada por um ideal republicano "que tomou a si 

a tarefa de construir a liberdade suprimindo as distinções de classe através da 

educação do povo" (Jules Ferry), esse ideal era a tradução jurídica de 

necessidades econômicas; a revolução industrial que estava se completando 

iria modificar profundamente a paisagem social: as máquinas deviam 

substituir o homem, como se desejava e se temia, e era necessário se adaptar, 

adquirir outras competências, em particular um saber diferente do savoir-faire 

manual. Entrávamos na era do proletariado. 

Nessa sociedade hierarquizada que sobreviveu até o final do século 

XIX e o início do século XX, cada um tinha seu lugar definido. O 

analfabetismo não era visto obrigatoriamente como uma deficiência. 

Os que "não tinham instrução" podiam ter acesso a ofícios que 

permitiam a eles e suas famílias viverem; tinham seu lugar na sociedade e a 
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modéstia de seus proventos não os tornava fatalmente excluídos. 

 

Do proletário ao estudante 

Atualmente, essa mudança da sociedade que começou no final do 

século XIX prossegue em ritmo cada vez mais rápido. No espaço de tempo 

de uma a duas gerações, a sociedade se transformou profundamente. 

O campesinato diminuiu consideravelmente em número, e os 

agricultores de hoje, se quiserem sobreviver, devem tornar rentável sua 

produção com métodos modernos, acompanhar a economia de mercado, 

informatizar para administrar melhor, etc. Os artesãos são obrigados a fazer 

estágios de administração antes de abrir uma loja. Quase não há mais 

pequenos ofícios lucrativos. O desemprego veio agravar as dificuldades de 

inserção daqueles que "não estudaram, pois, essa nova ordem econômica exige 

dos trabalhadores um nível de competência cada vez mais elevado. Podemos 

comparar nossas máquinas de hoje, tão sofisticadas e invasoras, com os 

primeiros teares mecânicos"? 

O sucesso nos estudos não se atém unicamente à qualidade do ensino 

ministrado; muitos fatores entram em jogo na incapacidade de atingir o nível 

de instrução exigido hoje. 

 

Que significado dar ao termo "fracasso"? 

O fracasso opondo-se ao sucesso implica um julgamento de valor; ora, 

esse valor é função de um ideal. Esses ideais são, essencialmente, aqueles de 

seu meio sócio cultual e de sua família, ela mesma marcada pelos valores da 

sociedade à qual pertence. 

Ora, esses ideais variam de uma cultura a outra; o que é valorizado em 

um certo meio pode ser depreciado em outro. Os valores ocidentais ligados 

ao capitalismo felizmente ainda não são reconhecidos em todas as culturas. A 

força física, por exemplo, a agilidade, a coragem, a combatividade e o 

desprezo pela morte, podem ser colocados bem acima de qualquer valor 
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intelectual. Pode também prevalecer, em certos povos, um ideal 

contemplativo. O próprio dinheiro pode não ser um valor em si em culturas 

que utilizam o sistema de troca. A riqueza pode ser construída com a posse de 

bens de valor mais simbólico do que comercial, e o poder se apoiar na idade e 

na sabedoria. 

O ideal pode também ser ditado pelos valores familiares que são 

transmitidos de geração a geração. O sujeito conforma-se ou opõe-se a esses 

valores. Ele constrói, assim, seu ego identificando-se com personagens que 

admira e dos quais gosta, apegando-se a valores que julga respeitáveis e que 

deseja adquirir. Ora, em nossas sociedades ocidentais, o sucesso, o dinheiro, a 

posse de bens e o poder que resulta disso representam, no grau mais elevado, 

valores que todos sonham possuir. 

 

Por que falar em fracasso de vida a propósito do fracasso escolar? 

Por que o sucesso escolar ocupa um lugar tão importante na vida de 

nossos contemporâneos, crianças, pais, professores e governantes? Que 

projetos, que fantasmas estão por trás dessa aspiração ao sucesso? 

Ser bem-sucedido na escola é ter a perspectiva de ter mais tarde, uma 

bela situação, de ter acesso, portanto, ao consumo de bens. Significa também 

"ser alguém", isto é, possuir o fato imaginário, ser considerado, respeitado. O 

dinheiro e o poder, não são eles a felicidade? O próprio Estado alimenta essa 

aspiração. Para ser grande, uma nação deve sempre aumentar suas riquezas e 

suas competências. 

O fracasso escolar pressupõe a renúncia ao gozo. Quando se fala do 

futuro para uma criança em situação de fracasso escolar, muito 

frequentemente ela evoca o fato de que se tornará um mendigo. Para muitas 

crianças é algo temido, angustiante, é o que as espera "se elas não 

trabalharem na escola". 

Essa incursão pelo domínio social que acabamos de fazer nos dá uma 

primeira amostragem dos pontos sensíveis de onde pode se originar uma 
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rejeição escolar, rejeição essa às vezes deliberadamente expressa e assumida, 

mas em geral ligada a um conflito inconsciente entre os diferentes modos de 

identificação do sujeito. 

Freud nos forneceu referências para listar os diferentes tipos de 

identificação que o sujeito coloca em prática para construir seu ego. O ego 

ideal e o ideal do ego encontram sua fonte, em parte, nos modelos sociais, 

enquanto o superego está ligado à posição edipiana do sujeito. 

Pode haver conflito entre todas essas instâncias, quando uma 

contradição advém nas aspirações do sujeito. Tomemos o exemplo clássico 

do adolescente brilhante que fracassa de repente em seus estudos porque ele 

se proíbe ultrapassar o seu pai, que jamais havia sido bem-sucedido. Trata-se 

nesse caso, de um conflito entre o superego e o ideal do ego. O superego, 

com seu peso de culpabilidade e de interdito, bana o acesso a toda realização 

do ideal do ego, ideal que o sujeito encontra, nesse caso, em seu meio: 

competitividade com seus pares, desejo de saber, sucesso social à vista. 

O ideal do ego tem por origem a identificação com um traço; pode ser 

um valor moral, religioso ou outro. O ego ideal funda-se predominantemente 

em um modelo humano; exemplos, são esses adolescentes que falam, vestem-

se, comportam-se como seus ídolos ou imitam algum personagem que os 

subjuga. Esses ideais mudam de acordo com a época ou a idade das crianças. 

Um conflito entre identificações pode paralisar o sujeito e bloquear toda e 

qualquer realização (inibição). Isso se vê, frequentemente, no período da 

adolescência. 

No adulto, os conflitos recalcados se encontram nas organizações 

neuróticas, na fonte de todos os fracassos, de todos os bloqueios encontra-se o 

mesmo fenômeno de paradas nas operações do pensamento, a que chamamos 

inibição. A inibição pode manifestar-se em diferentes campos. Freud cita a 

inibição alimentar (anorexia), a inibição sexual.... Trataremos somente da 

inibição intelectual. 
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Algumas situações de fracasso escolar 

Antes de desenvolver a posição psicanalítica em relação à inibição 

intelectual e às dificuldades escolares, citaremos alguns argumentos 

imaginários a fim de destacar a complexidade dos fatores em jogo nesse 

processo. Nunca há uma causa única para o fracasso escolar; há sempre a 

conjunção de várias causas, agindo umas sobre as outras. Imaginemos uma 

situação de mau começo, por exemplo. 

Tomemos uma criança de meio sócio-cultural desfavorecido. Nesse 

tipo de família, a sobrevivência no cotidiano deixa pouco espaço para um 

outro investimento cultural... nesse meio, observa-se freqüentemente um 

certo desinteresse pelas atividades escolares das crianças, mais por ignorância 

ou fadiga do que por franca hostilidade. Os pais raramente assistem às 

reuniões de pais e mestres. Todo um trabalho de informação e de incitação à 

participação deve, ainda, ser feito. Até sua escolarização, essas crianças 

conhecem apenas, o linguajar da rua. 

Elas não poderão contar senão com as estruturas escolares para se 

familiarizarem com uma língua correta. Ora, essa língua aparecerá, no início, 

como uma língua escrita. Isso não acontece sem provocar questionamentos. 

Nesse contexto, a criança que chega ao Ensino Fundamental, se não 

freqüentou — ou se freqüentou pouco a Educação Infantil estará em 

desvantagem. 

O não-domínio da linguagem corrente, o retardo adquirido na soma de 

conhecimentos que uma criança armazena em suas trocas com o meio 

estimulante e a falta de treinamento com as operações de abstração e de 

julgamento vão levar, no inicio, a dificuldades de aprendizagem da leitura e 

da escrita. 

Isso poderia ser apenas um simples atraso, uma defasagem em relação 

a outras crianças mais favorecidas no início. Será mais grave se a exigência 

escolar for tanta que ultrapasse de longe as capacidades de aprendizagem 

imediata da criança. Um sentimento de fracasso aparece então. 
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A posição de fracasso que a criança ressente, caso perdure, inicia um 

processo de exclusão, de rejeição. Aquele "que não acompanha". É, muitas 

vezes, abandonado à sua sorte. Antigamente, ele era relegado ao fundo da 

classe: Não é preciso que a classe "avance", que o programa seja respeitado, 

que todas as crianças saibam ler após 6 meses de aula. Embora não se fale mais 

em aluno "vadio", a crueldade com as crianças continua a mesma: "Você é 

débil", "Você é uma nulidade"- são as frases que se ouvem atualmente. 

Toda literatura relata os efeitos devastadores do desprezo, da 

humilhação e da vergonha na criança. Para a criança é melhor ser malvado do 

que sentir-se diferente dos outros, ser pobre, feio ou burro.... No fim desse 

caminho, está a revolta. 

 

Atividade para compreensão do texto 

1. Para a sociedade ocidental "fracasso escolar" significa perspectiva de 

mais tarde não ser bem-sucedido socialmente, de não ter acesso ao 

consumo de bens, não ser respeitado. 

2. Defina o que é "fracasso escolar", por que ele acontece e o que deve 

ser feito para evitá-lo. 
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UNIDADE IV  

 

O QUE VAI ACONTECER DEPOIS DESSAS PRIMEIRAS 

DIFICULDADES? 

 

1 - Primeira hipótese: a criança não fica passiva 

Diante dessa situação de frustração e de exclusão, ela reage por meio 

de distúrbios do comportamento. Para compensar seu fracasso, ela procura se 

fazer notar por outros meios que não os escolares; banca o palhaço em aula, 

por exemplo, para fazer rir; ela pode também multiplicar as "besteiras" para 

impô-las a seus colegas e recuperar um certo prestígio junto a eles. 

A condenação da qual ela será objeto, reforçará nela o sentimento de 

injustiça (é assim que a criança o verbaliza) e agravará a passagem a atos 

mais ou menos delituosos. As condutas desviantes, se se perpetuarem, 

acentuam a rejeição. 

Da rejeição escolar, com a revolta que se segue a ela, chega-se à 

rejeição social com as atitudes de marginalização e de delinquência. O jovem 

fez uma "reputação", alguma coisa da qual lhe será muito difícil sair, foi 

fixada. 

 

2 - A reação dos pais ao fracasso de seu filho 

Nessas três hipóteses, não falamos das reações familiares às primeiras 

dificuldades na escola. Ora, essas reações são determinantes quanto à 

evolução do distúrbio. Através dela é que avaliaremos a intricação dos 

deteninismos e sua interação. Vamos descrever alguns tipos de 

comportamentos dos pais, lembrando-nos que eles são apenas a tradução da 

problemática inconsciente da relação pais-filhos. 

 

Desaprovação 

Quando os pais manifestam sua decepção, sua desaprovação, sua 
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própria cólera em vista dos maus resultados na escola, a criança pode ver 

nessa condenação uma retirada de amor. 

Desencadeia-se, então, uma outra forma de engrenagem diferente da 

que foi descrita antes; instala-se, então, um estado depressivo cujas 

manifestações são frequentemente somáticas. A criança fica doente, tem não 

apenas um mal de estômago de domingo à noite, mas sim "verdadeiras' 

doenças, como distúrbios intestinais, distúrbios do sono, etc., provocando, 

assim a inquietude dos pais. 

O estado regressivo leva à doença, e o absenteísmo escolar que se 

segue só faz agravar o atraso adquirido. Quando a criança retorna às. aulas, as 

dificuldades são redobradas, ela se sente como um estranho entre seus 

colegas,ignorando o que aconteceu em sua ausência, o que reforça seu 

sentimento de exclusão. 

 

Indiferença 

Ao contrário, quando os pais não se preocupam de forma alguma, 

quando seu desinteresse pelos resultados de seus filhos na escola é manifesto, 

a criança pode sentir isso como uma falta de amor. 

Trata-se, às vezes, de pais separados que preferem ignorar o que se 

passa em aula. Eles empurram um para o outro o cuidado de vigiar os deveres 

de casa e de assinar o boletim, pois cada um deseja continuar sendo o pai 

gentil, que não se zanga jamais. Eles têm medo de perder o amor de seu filho 

sendo severos e exigentes em relação ao trabalho escolar. Essa indulgência 

tão grande pode empurrar a criança a multiplicar os fracassos para provocar a 

reação dos pais. Muitas vezes, um simples ajuste permite pôr fim a esse mal-

entendido. 

A ausência de interesse pelos resultados escolares, bons ou maus, pode 

também estar ligada ao modelo cultural dos pais. Assim como mostramos 

anteriormente, a ausência de investimento intelectual e de projetos de sucesso 

para seu filho pode ser oriunda de uma má apreensão das exigências sociais 



 

22 
  

do meio, de uma má informação das famílias que se debatem em dificuldades 

materiais. 

A criança, então, não é de forma alguma perturbada nem culpabilizada 

por sua situação de fracasso escolar. Ao contrário, essa representa para a 

criança uma espécie de adequação, de continuidade com seu meio de origem, 

a marca de sua própria inserção nele. Ela pode, aliás, reivindicar esse 

fracassoe fazer dele a bandeira de sua revolta e de suas reivindicações contra 

uma sociedade que ela acusa de incompreensão e de rejeição 

Tal situação subentende uma problemática edipiana um pouco 

particular entre os imigrantes. Sabemos que os pais, embora se censurem 

veementemente, toleram mal o fato de serem "ultrapassados pelos próprios 

filhos. 

Essa ambivalência tem a ver com um complexo de cassação mal-

resolvido. Ora, essa situação se torna ainda mais intolerável quando a 

evolução dos filhos se faz em uma cultura que difere radicalmente daquela do 

país de origem dos pais. 

Os transtornos entre gerações são mais fortes na medida em que os 

modelos culturais divergem, e essa discordância causa mal-entendidos, 

conflitos, desespero: primeiro, nos pais, que têm o sentimento de que a 

sociedade que os acolhe lhes rouba os filhos; depois, nas crianças, que, 

tentando se adaptar ao modelo cultural do ambiente, acreditam estar traindo 

os pais. 

 

Diferentes Perspectivas de Estudo do Fracasso Escolar 

Considera-se como fracasso escolar uma resposta insuficiente do 

aluno a uma exigência ou demanda da escola. Essa questão pode ser 

analisada e estudada por diferentes perspectivas: a da sociedade, a da 

escola e a do aluno. A primeira perspectiva é a mais ampla e de certo 

modo permeia as demais.    Nesse âmbito, estariam o tipo de cultura, as 

condições e relações político-sociais e econômicas vigentes, o tipo de 
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estrutura social, as ideologias dominantes e as relações explícitas ou 

implícitas desses aspectos com a educação escolar. 

No diagnóstico psicopedagógico de fracasso escolar de um aluno, não 

se pode desconsiderar as relações significativas existentes entre a produção 

escolar e as oportunidades reais que determinada sociedade possibilita aos 

representantes das diversas classes sociais. Assim, alunos de escolas públicas 

brasileiras provenientes das camadas de mais baixa renda da população, são 

frequentemente incluídos em "classes escolares com necessidades especiais", 

considerados "deficientes mentais" com limites e problemas graves de 

aprendizagem. Na realidade, lhes falta oportunidades de crescimento cultural, 

da rápida construção cognitiva e desenvolvimento da linguagem que lhes 

permita maior imersão num meio letrado, o que, por sua vez, facilitará o 

desenvolvimento da leitura e da escrita.  

Por outro lado, as condições sócio-econômicas e culturais terão 

também, influência nos aspectos físicos dos alunos de camadas da população 

de baixa renda pelas consequências no período pré-natal, perinatal, pós-natal, 

assim como a exposição mais fácil a doenças letais, acidentes, subnutrição e 

suas consequências. 

Ilustramos com o caso de três irmãos (9, 8 e 6 anos) que se 

matricularam juntos pela primeira vez na vida, em classe de alfabetização de 

uma escola pública (março). Já no mês de junho eram encaminhados para 

diagnóstico em clínica comunitária porque não conseguiam caminhar na 

alfabetização. A escola nada questionou em relação à profunda "carência 

social" dessa família de migrantes que chegava ao Rio de Janeiro fugindo de 

outra miséria pior. De imediato "culpou" os três alunos alegando que 

deveriam ter um problema físico familiar para não aprender. Conseguiu-se 

provar, pelo diagnóstico, a absoluta normalidade de a escola "rever-se". 

A segunda perspectiva diz respeito à análise da instituição escolar em 

seus diferentes níveis, como sendo a maior contribuinte para o fracasso escolar 

de seus alunos. Tal possibilidade de estudo não pode ser vista isolada da 
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anterior, pois sistema de ensino, seja público ou particular, reflete sempre a 

sociedade em que está inserido. A escola não é isolada do sistema sócio-

econômico, mas, pelo contrário, é um reflexo dele. Portanto, a possibilidade 

de absorção de certos conhecimentos pelo aluno dependerá, em parte, de 

como essas informações lhe chegam, como são ensinadas, o que por sua vez 

dependerá, nessa cadeia, das condições sociais que determinam a qualidade 

do ensino. Termina a rota da "deficiência social" nas baixas oportunidades do 

aluno como pessoa, acrescidas da baixa qualidade da escola. 

Professores em escolas desestruturadas, sem apoio material e  

pedagógico, desqualificados pela sociedade, pelas famílias e pelos alunos, 

não podem ocupar bem o lugar de quem ensina, tomando o conhecimento 

desejável pelo aluno. É preciso que o professor competente e valorizado 

encontre o prazer de ensinar para que possibilite o nascimento do prazer de 

aprender. O ato de ensinar fica sempre comprometido com a construção do 

ato de aprender, faz parte de suas condições externas. A má qualidade do 

ensino provoca um desestímulo na busca do conhecimento. 

Não há, assim, um investimento dos alunos, do ponto de vista 

emocional, na aprendizagem escolar, e este movimento seria uma condição 

interna básica. Casos há em que tal desinteresse é visto como um problema 

apenas do aluno, sendo ele encaminhado para diagnóstico psicopedagógico 

por "não ter o menor interesse nas aulas", e "não estudar em casa", baixando 

assim sua produção. 

A rapidez da evolução científica e tecnológica do mundo é apreendida 

pelas crianças e adolescentes, direta ou indiretamente, através "dos meios de 

comunicação, independentemente de sua classe social ou situação 

sociocultural. 

Tal fato faz com que algumas vezes a escola pareça parada no tempo 

ou voltada para o passado, enquanto seus alunos vivem intensamente o 

presente e o futuro, com novos critérios de valor no contexto cultural. 

Percebe-se essa discrepância em inúmeros pacientes que são encaminhados 
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para diagnóstico das mais diferentes origens. 

Por exemplo, uma vez alfabetizada, a criança poderia lidar com certos 

tipos de programa de computador, fazendo operações como vê em lojas ou 

em programas de televisão. No entanto, muitas escolas acham que isso é para 

adultos ou "crianças ricas", privando assim seu aluno de ingressar na 

tecnologia da atualidade, na escrita e leitura de textos ou no trabalho 

matemático. 

Triste é a escola que não acompanha o mundo hoje, ignorando aquilo 

que seu aluno vivencia fora dela. Transforma aquele que inteligentemente a 

questiona e que saudavelmente se recusa a buscar um conhecimento parado 

no tempo, num "portador de problema de aprendizagem". 

Qualquer escola precisa ser organizada sempre em função da melhor 

possibilidade de ensino e ser permanentemente questionada para que seus 

próprios conflitos não resolvidos, não apareçam nas salas de aula sob a forma 

de distorções do próprio ensino. Nessas situações fica o aluno (o aprendente) 

como depositário desses conflitos e, consequentemente, apresentando 

perturbações em seu processo de aprendizagem. 

Outras falhas escolares estão na qualidade e na dosagem da quantidade 

de informações a serem transmitidas e na "cobrança" ou avaliação da 

aprendizagem. Tais situações, se malconduzidas, são geradoras de uma 

ansiedade insuportável para o aluno, chegando à desorganização de sua 

conduta por não aguentar o excesso de ansiedade. 

Ocorre que em algumas situações de ensino-aprendizagem, os objetos 

do conhecimento escolar ultrapassam a capacidade de discriminação e de 

controle do ego do aluno que passa a viver uma "ansiedade confusional". 

Essa reação pode ocorrer também, quando os conteúdos programáticos 

de ensino se apresentam como objetos não discriminados que se confundem 

com outros, tornando o processo de elaboração mais demorado e complicado. 

A aplicação de provas e avaliações escolares formais quando o aluno está 

vivendo, ainda, momentos de elaboração ou mesmo confusionais, o conduz 
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ao fracasso no seu desempenho escolar. 

Essas diversas questões ligadas à escola precisam ser pesquisadas 

durante o diagnóstico para se evitar alocar ao paciente, como se fossem 

aspectos internos seus, pontos ligados a aspectos externos do processo 

ensino-aprendizagem. 

A terceira perspectiva de estudo do fracasso escolar está ligada ao aluno 

pelo professor, isto é, especificamente às suas condições internas de 

aprendizagem, focando-se, assim, a questão na intra-subjetividade. Em 

experiências com pacientes de diferentes classes sociais, constata-se que 

apenas a minoria dos casos encaminhados para diagnóstico psicopedagógico 

tem sua causalidade básica na problemática do paciente, oriunda de sua 

história pessoal e familiar. 

No entanto, na visão da escola, esta seria a causa da maioria dos casos 

de fracasso escolar. O fracasso escolar é causado por uma conjugação de 

fatores interligados que impedem o bom desempenho do paciente (aluno), 

embora se tente identificar, em alguns casos, um ponto inicial no nível 

interno ou externo. 

Quando a construção da aprendizagem se desenvolve normalmente, a 

busca do conhecimento funciona em situações abertas e fechadas que se 

alternam até possibilitar a estabilização das condutas aprendidas. Os 

problemas de aprendizagem vão ser observados quando as situações 

permanecem totalmente abertas ou fechadas. 

A relação totalmente aberta com o objeto a ser conhecido cria uma 

reação de temor, gerando ansiedades e angústias básicas. O aluno que não 

avança na construção do conhecimento pode apresentar condutas 

estereotipadas e regressivas. São frequentes os casos de crianças que se 

recusam a aprender, ou seja, a "crescer", permanecendo em condutas 

regredidas nas classes de Educação Infantil e de Alfabetização, sem se 

apossarem dos novos conhecimentos que lhes são oferecidos. 

A relação totalmente fechada, permanecendo muito tempo com o 
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objeto do conhecimento, também pode ser angustiante para o aluno e ele 

sente a necessidade de passar incessantemente de um objeto a outro, pelo 

simples fato de o ato de conhecer ter adquirido um significado negativo, 

agressivo, destrutivo, perseguidor. Por exemplo, vê-se essa conduta em 

crianças irrequietas, desatentas em sala de aula, sendo possível confundir-se 

esse tipo de quadro de hiperatividade de fundo neurótico com a problemática 

de hiperatividade de fundo orgânico. É necessária boa discriminação no 

processo de diagnóstico para diferenciação da etiologia. 

A aprendigem normal dá-se de forma integrada no aluno: no seu 

pensar, sentir, falar e agir. Quando começam a aparecer dissociações de 

campo e sabe-se que o sujeito não tem danos orgânicos, pode-se pensar que 

estão se instalando dificuldades na aprendizagem: algo vai mal no pensar, na 

sua expressão, no agir sobre o mundo. É hora de pesquisar por onde está 

começando a fratura. 

Verifica-se crianças que fazem dissociações de campo quando 

desenham ou escrevem uma coisa e falam compulsivamente de outra 

completamente diferente, ou, no meio de uma conversa, soltam palavras ou 

expressões aparentemente sem nexo. 

Na prática diagnóstica é necessário levar em consideração alguns 

aspectos ligados às três perspectivas de abordagem do fracasso escolar. A 

interligação desses aspectos ajudará a construir uma visão gestáltica da 

pluricausalidade desse fenômeno, possibilitando uma abordagem global do 

sujeito em suas múltiplas facetas. 

Aspectos orgânicos — relacionados à construção biofisiológica do 

sujeito que aprende. Alterações nos órgãos sensoriais impedirão ou 

dificultarão o acesso aos sinais do conhecimento. A construção das estruturas 

cognoscitivas se processa num ritmo diferente entre indivíduos normais e os 

portadores de deficiências sensoriais, pois existirão diferenças nas 

experiências físicas e sociais vividas. 

Diferentes problemas do sistema nervoso central acarretarão alterações, 
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como, por exemplo, disfasias, afasias que comprometem a linguagem e 

poderão ou não causar problemas de leitura e escrita. 

Na realidade, crianças portadoras de alterações orgânicas recebem na 

maioria das vezes, uma educação diferenciada por parte da família, o que 

pode levar à formação de problemas emocionais em diversos níveis, gerando 

dificuldades na aprendizagem escolar. 

Aspectos cognitivos — ligados basicamente ao desenvolvimento e 

funcionamento das estruturas cognoscitivas em seus diferentes domínios. 

Incluir nessa grande área também aspectos ligados à memória, atenção, 

antecipação etc., anteriormente agrupados nos chamados fatores 

intelectuais. Numa visão piagetiana, o desenvolvimento cognitivo é um 

processo de construção que se dá na "interação entre o organismo e o 

meio". Se esse organismo apresenta problemas desde o nascimento, o 

processo de construção do sujeito sofrerá alterações no seu ritmo. Por 

exemplo, a criança com grande baixa visual, terá seu processo de construção 

do espaço complicado, pois suas experiências com o mundo físico ficam 

diferentes das crianças com visão normal. 

Aspectos emocionais — ligados ao desenvolvimento afetivo e sua 

relação com a construção do conhecimento e a expressão deste através da 

produção escolar. Remete aos aspectos inconscientes envolvidos no ato de 

aprender. 

O não-aprender pode, por exemplo, expressar uma dificuldade na 

relação da criança com a sua família; é o sintoma de que algo vai mal nessa 

dinâmica. Na prática, pode se exprimir por uma rejeição ao conhecimento 

escolar em trocas, omissões e distorções na leitura ou na escrita, não 

conseguindo calcular em geral, fazer uma divisão etc. 

Aspectos sociais — ligados à perspectiva da sociedade em que estão 

inseridos a família e a escola. Inclui, além da questão das oportunidades, o que 

já foi comentado, o da formação da ideologia em diferentes classes sociais. A 

busca do conhecimento escolar, recorte do acervo de uma cultura, servirá para 
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quê? Permitirá uma definição de classe? Permitirá uma ascensão social? Será 

um meio para melhoria de condições econômicas? Responde a uma expectativa 

de classe? Essas e outras questões necessitam ser pensadas durante o 

diagnóstico por exemplo, quando a família tem possibilidade de escolher a 

escola para seu filho, ela o faz visando a manutenção de sua ideologia. 

É outro exemplo a falsa democratização de algumas escolas em que se 

dá a mistura de crianças de classe média com ampla base cultural com 

crianças de camadas menos favorecidas da população, sendo essas últimas 

expelidas da escola por inadaptação e/ou reprovações, na maioria dos casos. 

Essa escola que "finge" aceitar a diversidade cultural constrói nessas 

crianças a baixa auto-estima, o sentimento de inferioridade que carregam para 

outras escolas ditas mais fáceis. Isto acontece porque, na realidade, não 

fazem dentro da escola modificações curriculares e pedagógicas que auxiliem 

a criança menos favorecida a ter uma ascensão no conhecimento e se igualar 

com as do primeiro grupo. 

Aspectos pedagógicos — contribuem muitas vezes para o aparecimento 

de uma "formação reativa" aos objetos da aprendizagem escolar. Tal quadro 

confunde-se, às vezes, com as dificuldades de aprendizagem originadas na 

história pessoal e familiar do aluno. 

Nesse conjunto de fatores, como já vimos anteriormente, estão incluídas 

as questões ligadas à metodologia do ensino, à avaliação, à dosagem de 

informações, à estruturação de turmas, à organização geral etc., que, influindo 

na qualidade do ensino, interferem no processo ensino-aprendizagem. Ficam 

diminuídas, assim, as condições externas de acesso do aluno ao conhecimento 

via escola. Concordamos com Vygotsky (1989) quando enfatiza que o "único 

bom ensino é o que adianta o desenvolvimento". 

Uma boa escola deveria ser estimulante para o aprender, por essa razão, 

concordamos que a função básica dos profissionais da área de educação 

deveria ser: 

a) Melhorar as condições de ensino para o crescimento constante do 
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processo de ensino-aprendizagem e assim prevenir dificuldades na 

produção escolar; 

b) Fornecer meios, dentro da escola, para que o aluno possa superar 

dificuldades na busca de conhecimentos anteriores ao seu ingresso na 

escola; 

c) Atenuar ou, no mínimo, contribuir para não agravar os problemas de 

aprendizagem nascidos ao longo da história pessoal do aluno e sua 

família. 

 

Sintetizando o que foi visto, destacamos a idéia básica de aprendizagem 

como um processo de construção que se dá na interação permanente do sujeito 

com o meio que o cerca. Meio esse expresso inicialmente pela família, depois 

pelo acréscimo da escola, ambos permeados pela sociedade. Essa construção se 

dá sob a forma de estruturas complexas. 

 

Atividades para compreensão do texto 

1. Resuma as reações que podem ocorrer com o aluno e a família diante do 

fracasso escolar. 
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UNIDADE V  

 

 

 

POR QUE UM ALUNO NÃO APRENDE? 

 

Os educadores passaram muito tempo buscando a objetividade, a 

precisão, as respostas certas para os problemas de aprendizagem dos alunos. 

Pouco se disse "NÃO SEI" às situações complexas enfrentadas e muito se 

buscou em manuais e regimentos a justificativa para a tomada de decisões 

sobre situações extraordinárias com os alunos. Deixou-se, assim, de refletir 

sobre como se dá o conhecimento pela rotina de repetir os encaminhamentos 

convencionais, reproduzindo a prática avaliativa das gerações mais antigas. 

Mas, hoje, muitos questionam os ditames da avaliação tradicional, 

discordando da sua incoerência. O que está difícil é acreditar que existem 

muitos caminhos possíveis para essa prática, desde que tenham significados 

lógicos. Não se trata de buscar respostas únicas para as várias situações 

enfrentadas, mas construir uma prática que respeite o princípio de confiança 

máxima na possibilidade de o educando vir a aprender. Tal princípio parece 

convergir para posturas construtivistas em educação. 

Enfrentamos algumas situações características com nossos alunos. Uma 

delas refere-se aos alunos que participam das aulas, realizam todas as tarefas, 

estão atentos às explicações do professor e APRENDEM, alcançam bons 

resultados de aprendizagem. Outra situação refere-se aos alunos que faltam a 

muitas aulas, não realizam as tarefas, são agitados e desatentos e NÃO 

APRENDEM. Essas duas situações são muito bem explicáveis: os alunos 

agitados e desatentos são problemas que buscamos resolver, mas se entende o 

seu mau resultado de aprendizagem. Entretanto, há situações que fogem à 

explicação tradicional: alunos sempre "agitados" que não apresentam 

dificuldades mais sérias. E alunos que estão presentes às aulas, atentos, 

realizam as tarefas, perguntam, são "comportados", não demonstram 
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problemas emocionais e NÃO APRENDEM. 

Como explicar a última situação? Ora, tradicionalmente, a culpa, então, 

é direcionada ao professor ou ao aluno, muitas vezes encaminhado a 

Psicólogos, especialistas ou considerado como carente e irremediavelmente 

sujeito ao fracasso escolar. Um professor diz: 

"Se dos 35 alunos de minha turma, 32 aprendem e 3 não aprendem, a 

culpa não é minha"! 

Ao mencionar uma possível culpa, ele revela que teme tal 

responsabilidade por alguns casos que ele talvez não saiba como explicar. 

Daí, então, a ansiedade do educador em discutir avaliação, em entender 

os porquês de alunos não aprenderem. 

É importante discutir os entendimentos sobre fracassos de 

aprendizagem, porque "as enunciadas culpas" sobre tais fracassos podem 

significar um dos maiores entraves à discussão entre professores sobre a sua 

prática avaliativa nas escolas. 

Sentindo-se responsáveis, não há troca ou sugestões entre eles. Em sua 

concepção behaviorista de aprendizagem, muitos professores partem do 

pressuposto de que qualquer assunto poderia ser ensinado a qualquer aluno, 

desde que com certa "competência", independente de sua idade ou estágio de 

desenvolvimento. 

Acrescente-se à tal visão a influência sofrida por eles do "apriorismo"( a 

psicologia da Gestalt), que os torna ainda responsáveis em buscar técnicas de 

motivação, para "mexer" com o aluno e fazê-lo interessar-se pelo objeto de 

estudo. 

Concebida de tal forma a aprendizagem, nada mais natural que se 

busquem justificativas para o fracasso que digam respeito aos dois sujeitos 

essenciais desse processo: professor e aluno. Discutir o fracasso, nessa visão, 

significa delinear a incompetência do professor em transmitir o assunto com 

eficiência ou encontrar o estímulo adequado para despertar a motivação pelo 

tema do estudo. 
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Por parte do aluno, significa analisar o caráter de sua desatenção ao 

estímulo selecionado ou incapacidades várias de perceber aquela experiência 

como lhe foi apresentada. 

"Dado o desenvolvimento afetivo que o professor acaba tendo com sua 

prática profissional, é inevitável que o fracasso de seus alunos acabe por 

atingi-lo em sua auto-imagem, colocando em questão sua competência. 

Na medida em que não consegue articular esse fato à falta de 

assistência técnica, à instabilidade funcional, aos baixos salários, à ausência 

de recursos didáticos, e à própria má qualidade de sua formação, ele tem 

apenas as alternativas ou de assumir também o fracasso, ou de buscar entre os 

indicadores mais imediatos os supostamente responsáveis. E o que mais 

diretamente ganha visibilidade para ele é a situação de carência dos alunos 

com os quais se defronta a cada dia em sala de aula" (Mello, 1985). 

Utilizam-se, então os professores, de escudos e armaduras 

paraNresistir a quaisquer ataques no momento de apresentação dos resultados, 

índices de reprovação elevados? A culpa está nas séries anteriores, nos 

professores anteriores? São esses considerados incompetentes? Então a turma 

de alunos é rebelde, indisciplinada, desatenta. Não é esse o perfil dos alunos? 

Então são incapazes, mesmo, carentes, esfomeados. Sugestões de outros 

colegas que deram certo? Nem pensar! É utopia, entusiasmo de professor 

novo! 

As posturas conservadoras e resistentes acabam por impedir que haja o 

diálogo efetivo entre os professores e destes com os alunos, com as famílias. 

Não se dá, dessa forma, a reflexão conjunta e o aprofundamento teórico 

necessário para se evoluir nessa problemática. Ampliam-se as listas de 

justificativas! São enormes os índices de repetência e evasão no ensino 

público. 

 

Os responsáveis pelo fracasso: professor, aluno ou sociedade? 

Exemplificarei uma situação para chegarmos a determinadas práticas 
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que se configuram na escola. 

Nina é aluna da 5' série de uma escola pública. Durante o conselho de 

classe do segundo bimestre, os professores de Português, Geografia e 

História falaram que a menina apresentou muitas dificuldades nessas 

matérias, não tendo alcançado conceitos de aprovação. Nina apresentou bom 

desempenho em outras disciplinas conforme os conceitos apresentados por 

outros professores, principalmente em Matemática. Os professores, reunidos 

em conselho, decidiram encaminhar à aluna as seguintes recomendações: 

prestar mais atenção em aula, realizar todas as tarefas solicitadas e planejar 

maior tempo de estudo em casa. 

O que se observa nessa situação? Em primeiro lugar, a 

responsabilidade pela melhoria do desempenho foi exclusiva e imediatamente 

remetida à aluna. Depende dela dar maior atenção aos estudos para alcançar 

melhor desempenho. Os encaminhamentos do conselho parecem revelar que 

os professores consideram essas as justificativas essenciais para as 

dificuldades que a aluna apresentou. Poderíamos levantar a hipótese de uma 

relação entre as áreas em que a Nina apresenta dificuldade: Português, 

História e Geografia sugerem o necessário domínio da leitura, escrita e 

interpretação de textos, por exemplo. Falta de comprometimento? Por que 

apenas nessas disciplinas? O normal seria um desempenho semelhante em 

outras disciplinas. Representariam elas o privilégio a questões de 

memorização enquanto a Matemática estaria trabalhando com a 

compreensão, o raciocínio lógico? 

O que é importante de salientar em relação a tais situações é que há um 

visível privilégio quanto a questões atitudinais nas discussões dos professores 

em relação ao desempenho dos alunos. E que, apesar das conversas versarem 

algumas vezes (poucas, é certo) sobre as dificuldades nos aspectos 

cognitivos, os encaminhamentos ao aluno ou aos pais acabam sendo 

referentes ao comportamento deles em termos de disciplina ou 

comprometimento. 
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O que tal fato revela? Uma visão de conhecimento behaviorista que 

sugere que o aluno não aprende simplesmente porque não faz as tarefas 

previstas, não presta atenção às explicações do professor, não corresponde ao 

ideal do "bom aluno". Não se quer dizer que tal conduta do aluno na escola 

não seja necessária. Mas tal explicação sumária e definitiva deixa de lado 

questões muito importantes por investigar. 

O aluno Paulo, quando chegou à 7ª série, fez o seguinte comentário: 

Levei 6 anos estudando sujeito e predicado na escola. Só agora fui 

entender o que isso significa! 

Diante do seu comentário, sua mãe poderia ser tentada a tecer 

comentários desabonadores à escola e aos seus professores. Ou, então, 

comentar sobre o comprometimento do seu filho nas tarefas, ou seu 

desinteresse por gramática. A "culpa" seria dele ou de seus professores! 

Pode-se levantar várias outras questões a partir do que disse Paulo: 

Em que medida o aluno teria condições de efetivamente compreender 

as relações abstratas entre tais funções sintáticas da oração em seus primeiros 

anos na escola? 

Quais as estratégias utilizadas pelos professores para ensinar ao aluno 

"como fazer" diante de sua dificuldade de entendimento da explicação teórica 

do tema? 

Quais confusões não teriam se originado desses ensinamentos a ponto 

de Paulo chegar a enunciar sua incompreensão anterior? 

Chegamos, portanto, à indiscutível contribuição da teoria de Piaget 

para o avanço em sérias questões da prática avaliativa. Importante, 

igualmente, para desarmar o professor quanto às suas tradicionais "culpas", 

para levá-lo a perceber que é urgente entender como se dá o conhecimento 

nos diferentes estágios de desenvolvimento da criança e do jovem, e 

perceber-se em contínuo processo de conhecimento nessas questões, sujeito 

igualmente de tal processo. 

Construtivismo significa isto; a idéia de que nada, a rigor, está pronto, 
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acabado, e de que, especificamente, o conhecimento não é dado, em nenhuma 

instância, como algo terminado. Ele se constitui pela interação do indivíduo 

com o meio físico e social, com o simbolismo humano, com o mundo das 

relações sociais; e se constitui por força de sua ação e não por qualquer 

dotação prévia, na bagagem hereditária ou no meio, de tal modo que 

podemos afirmar que antes da ação não há psiquismo nem consciência e, 

muito menos pensamento (Becker, 1993). 

 

O erro não é um pecado 

A ação mediadora do professor, a sua intervenção pedagógica, 

desafiadora, não pode, ao mesmo tempo, ser uniforme em todas as situações 

de tarefas dos alunos. Os erros que as crianças apresentam podem ser de 

natureza diversa. 

A observação é o que me possibilita o exercício do aprendizado do 

olhar. "Olhar é como sair de dentro de mim para ver o outro. É partir da 

hipótese do momento de educação que o outro está para colher dados da 

realidade, para trazer de volta para dentro de mim e repensar as hipóteses. É 

uma leitura da realidade para que eu possa me ler" (Freire, M. 1989). 

Fundamentalmente é necessária a reflexão teórica sobre cada 

resposta específica do aluno. Não há possibilidade de desenvolvermos 

procedimentos de intervenção que sirvam de regras gerais, que se apliquem a 

todas as tarefas, seja qual for a sua natureza. Nenhum extremo é válido; 

considerar que todo e qualquer erro que ele cometa tenha o caráter 

construtivo e que ele poderá descobrir todas as respostas. 

Considerando a aprendizagem no sentido amplo, podemos, entre outras 

coisas, corrigir o "Errando se aprende" por "Errando também se aprende"; o 

erro, ou o fracasso não é condição necessária para haver aprendizagem. Por 

outro lado, torna-se exagerada, neste contexto teórico, a preocupação 

"skinneriana" de evitar todo o fracasso levando o aluno a produzir somente 

respostas corretas, pois o fracasso torna-se eventualmente necessário para que 
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o sujeito tome consciência da inadaptação dos seus esquemas e da 

consequente necessidade de construir novos esquemas, ou seja, reconstruir os 

já existentes (Becker,1993). 

A tentativa é no sentido de inverter a hierarquia tradicional onde o 

acerto é valorizado na escola e o erro punido em todas as circunstâncias e, ao 

mesmo tempo, de ultrapassar o significado da correção/retificação para o de 

interpretação da lógica possível do aluno diante da área de conhecimento em 

questão. E nunca é demais repetir que essa ultrapassagem é o ponto de 

partida para uma ação avaliativa mediadora. 

Uma professora mineira disse que seus alunos, finalmente, haviam 

descoberto que "o erro não é um pecado" e que estavam muito mais corajosos 

em perguntar e comentar suas tarefas. Passou, então, a ser questionada e a 

questionar-se a toda hora. Professor e aluno tornaram-se ambos sujeitos do 

processo. 

A ação avaliativa mediadora está presente justamente entre uma tarefa 

do aluno e a tarefa posterior. Consiste na ação educativa decorrente da análise 

dos seus entendimentos, de modo a favorecer a essa criança o alcance de um 

saber competente, a aproximação com a verdade científica. 

Cada tarefa significa um estágio de sua evolução, do seu 

desenvolvimento e, portanto, não há como somá-las para calcular médias. 

Elas complementam-se, interpenetram-se. Como material importante para as 

ações posteriores, exigem o registro sério e detalhado das questões que se 

observa. Tais dados não podem, nem devem permanecer como informações 

generalistas ou superficiais a respeito das manifestações dos alunos. O 

acompanhamento das tarefas exige um registro sério e significativo que não 

se reduz a número de acertos ou a conceitos amplos. 

Um jovem professor utilizou-se da seguinte frase para colorir a 

problemática do registro: 

"Nós, professores, sabemos que os alunos não sabem, mas não 

sabemos o que eles não sabem e muito menos por que eles não sabem"! 
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O receio das famílias e de toda a sociedade, as críticas que se fez em 

relação a processos avaliativos inovadores carregam o temor da 

superficialidade de registro pelos professores. E esse, sem dúvida, é um 

aspecto que deve fazer parte desses estudos. 

O tema "correção" envolve, pois, o aprofundamento em todos os 

aspectos anteriormente esboçados. Mas, dentre todos, exige o princípio 

essencial de respeitar a criança em suas etapas de desenvolvimento. 

É urgente aos professores incluir a expressão ainda no seu vocabulário. 

Ou seja, ao invés de analisar os exercícios dos alunos para responder: 

acertou/não acertou, analisá-los para observar quem aprendeu/quem ainda 

não aprendeu. 

O fato de incluir o ainda revela que existe a confiança na possibilidade 

de a criança estar aprendendo sempre, evoluindo permanentemente em suas 

hipóteses sobre os objetos e os fenômenos. 

Ao mesmo tempo, o professor passa a fazer parte ainda, 

comprometendo-se em tornar o "vir a ser" possível, em oportunizar-lhes 

muitos desafios que favoreçam sua descoberta no mundo. 

O processo de ensino — aprendizagem, é multifacetado, apresentando 

paradas, saltos, transformações bruscas etc. O processo de ensino-aprendizagem 

inclui também a não-aprendizagem. Ou seja, a não-aprendizagem não é uma 

exceção dentro do processo de ensino-aprendizagem, mas se encontra 

estreitamente vinculada a ele. 

O aluno pode se recusar a aprender em um determinado momento. O 

chamado fracasso escolar não é um processo excepcional que ocorre no 

sentido contrário ao processo de aprendizagem; mas exatamente a outra face 

da mesma moeda, o seu lado inverso. 

O saber e o não-saber estão estreitamente vinculados. O não-saber se tece 

continuamente com o saber. Com isso, queremos dizer que o processo de 

ensino-aprendizagem, do ponto de vista psicopedagógico, apresenta sempre uma 

face dupla: de um lado a aprendizagem e do outro a não-aprendizagem. 
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O desejo de saber faz um par dialético com o desejo de não-saber. O 

jogo do saber/não-saber, conhecer/desconhecer e suas diferentes articulações, 

circulações e mobilidades, próprias de todo ser humano ou seus particulares 

obstáculos e travas presentes no sintoma, é o que nós tratamos de decifrar no 

diagnóstico. 

A Psicopedagogia, com base na psicanálise, revela que o conhecimento 

e o saber não são aprendidos pelo sujeito de forma neutra. Dentro do sujeito 

há uma luta entre o desejo de aprender e o desejo de não-aprender. 

Por que o fracasso escolar está maciçamente concentrado nos alunos 

provenientes das camadas populares, sócio-economicamente desfavorecidas? 

Serão esses alunos menos aptos, menos inteligentes que os alunos 

provenientes das classes dominantes, sócio-economicamente favorecidas? A 

busca de respostas para essas questões levou ao surgimento de uma 

ideologia: a ideologia da deficiência cultural. 

Entretanto, do ponto de vista das ciências sociais e antropológicas, as 

noções de "deficiência cultural", "carência cultural", "privação cultural" são 

inaceitáveis: não há culturas superiores e inferiores, mais complexas e menos 

complexas, ricas e pobres; há culturas diferentes, e qualquer comparação que 

pretenda atribuir valor positivo ou negativo a essas diferenças é errônea. Para 

essa ideologia das diferenças culturais, outra é a explicação para o fracasso, na 

escola, dos alunos pertencentes às camadas populares. 

 

A ideologia das diferenças culturais 

Os termos deficiência, privação, carência, remetem ao sentido de falha, 

falta, ausência; as expressões deficiência cultural, privação cultural, carência 

cultural significam, pois, basicamente, falta ou ausência de cultura. Por isso 

são cientificamente indefensáveis: não há grupo social a que possa faltar 

cultura, já que este termo, em seu sentido antropológico, significa 

precisamente a maneira pela qual um grupo social se identifica como grupo, 

através de comportamento, valores, costumes, tradições comuns e 



 

40 
  

partilhadas. Negar a existência de cultura em determinado grupo é negar a 

existência do próprio grupo. 

 

O papel da linguagem 

Na apresentação até aqui feita das diversas explicações para o fracasso 

escolar, evitou-se mencionar o importante papel que a linguagem desempenha 

nessas explicações. Porém, é necessário destacar que as relações entre 

linguagem e cultura constituem a questão fundamental, nuclear, tanto na 

ideologia da deficiência cultural quanto na ideologia das diferenças culturais; 

em consequência, desempenham um papel central nas explicações do fracasso 

escolar, no quadro de cada uma dessas ideologias. 

Pode-se dizer que a ideologia da deficiência cultural tem sua 

origem e seu mais importante argumento no conceito de "déficit linguístico"; 

chegou-se mesmo a sugerir a existência de uma "teoria da deficiência 

linguística", que explicaria o fracasso escolar das camadas populares. 

Por outro lado, a ideologia das diferenças culturais tem seu principal 

suporte em estudos de Sociolinguística sobre a linguagem das camadas 

populares, que a pesquisa mostra ser diferente da linguagem socialmente 

prestigiada, mas não inferior nem deficiente; são esses estudos que 

constituem o principal fundamento da contestação da ideologia da deficiência 

cultural e linguística. 

O papel central atribuído à linguagem numa e noutra ideologia explica-

se por sua fundamental importância no contexto cultural: a linguagem é, ao 

mesmo tempo, o principal produto da cultura, e é o Principal produto do 

instrumento para sua transmissão. 

Por isso, o confronto ou comparação entre culturas — que é, em 

essência, o que está presente tanto na ideologia da deficiência cultural quanto 

na ideologia das diferenças culturais — é, básica e primordialmente, um 

confronto ou comparação entre os usos da língua numa ou noutra cultura. 

Em consequência, nesse quadro de confrontos culturais, a linguagem é 
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também o fator de maior relevância nas explicações do fracasso escolar das 

camadas populares. É o uso da língua na escola que evidencia mais claramente 

as diferenças entre grupos sociais e que gera discriminações e fracasso: o uso, 

pelos alunos provenientes das camadas populares, de variantes linguísticas 

social e escolarmente estigmatizadas, provoca preconceitos linguísticos e leva 

a dificuldades de aprendizagem, já que a escola usa e quer ver usada a 

variante-padrão socialmente prestigiada. 

A proposta pedagógica de uma escola transformadora incorpora, como 

quadro referencial, a análise sociológica das relações entre escola e sociedade 

e do papel da linguagem no contexto dessas relações; toma como pressuposto 

a teoria das diferenças linguísticas, não abandonando, também, algumas 

contribuições valiosas da teoria da deficiência linguística para a identificação 

de diferenças entre o dialeto-padrão e os dialetos populares. 

O mais importante, porém, é que, numa escola transformadora, a 

articulação de conhecimentos produzidos por diferentes teorias se faz a partir 

de uma concepção política da escola, vista como espaço de atuação de forças 

que podem levá-la a contribuir na luta por transformações sociais. 

 

Atividades de compreensão dos textos 

1. Como o texto Fracasso Escolar — patologia do nosso tempo, interpreta 

o fracasso escolar? 

2. Você acredita que o fracasso escolar do aluno possa afetar o auto-

conceito do professor? Justifique. 

3. Explique a relação "aprendizagem-não aprendizagem" do ponto de 

vista psicopedagógico. 
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UNIDADE VI  

 

 

 

CONCEITUANDO APRENDIZAGEM PARA CONSTRUÇÃO DO 

DIAGNÓSTICO 

 

Partimos do pressuposto de que no diagnóstico psicopedagógico, 

pretende-se diagnosticar as condições de aprendizagem do aprendiz. Para isto, 

faz-se necessário adotar um modelo teórico que dê respaldo ao conceito de 

aprendizagem. Esse modelo irá determinar, portanto, o processo diagnóstico. 

Paín, S. (1980) e Feuerstein, R. (1970), definem aprendizagem como um 

processo que inclui a construção do aprendiz e a interação, entendida como a 

participação de um mediador humano, que se interpõe entre o sujeito e o 

conhecimento. 

Paín, S. (1984) caracteriza a aprendizagem como um processo no qual 

existe uma transmissão de conhecimento, feita por meio de um intermediário 

ensinante. O aprendiz deve reconstruir o conhecimento por intermédio de um 

esforço pessoal e próprio. 

A reconstrução do conhecimento, por outro lado, só é possível graças 

aos seguintes fatores: 

a) O aprendiz reconstrói o conhecimento por um processo de 

identificação com o ensinante, enquanto representante do 

conhecimento, e isso remete ao processo de constituição subjetiva do 

sujeito. 

b) Para aprender, o sujeito utiliza-se das seguintes estruturas: organismo, 

corpo, estrutura simbólica e estrutura cognitiva. Estas estruturas 

relacionam-se com os aspectos orgânicos, cognitivos, afetivos e 

culturais que influem no processo de aprender. 
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Uma dificuldade de aprendizagem deverá ser investigada tanto com base 

nas estruturas do aprendiz, verificando qual é a estrutura fragilizada que poderá 

explicá-la, bem como baseando-se nas condições ambientais que promoveram 

ou dificultaram a aprendizagem. 

Para Feurstein, R. (1970) a aprendizagem fundamentalmente é 

construída na relação com um mediador humano, embora também se possa 

aprender diretamente da interação com o estímulo. Esse autor responsabiliza 

a qualidade da relação do mediador (pais e demais adultos) com o aprendiz, 

como a responsável direta pela capacidade de aprendizagem e de 

flexibilidade a mudanças. 

A qualidade na relação mediador/mediado é denominada por Feurstein 

de "Experiência de Aprendizagem Mediada" — EAM — e envolve uma 

série de critérios específicos que se relacionam tanto com os aspectos afetivos 

como cognitivos. 

Entre os diferentes critérios, Feuerstein alerta que os três critérios a 

seguir, são básicos e fundamentais para determinar a qualidade na relação 

ensinante/aprendente: 

1. Mediação da intencionalidade/reciprocidade: implica o esforço por 

parte do mediador de deixar clara a sua intencionalidade, através da 

modalidade gestual, vocal, verbal, de modo a provocar no mediado a 

reciprocidade, isto é, sua participação ativa. 

2. Mediação da transcendência: implica ter-se consciência de que a 

interação que ocorre na mediação transcende os fatos e a ação 

momentânea. 

3. Mediação do significado: neste critério o mediador equipa o estimulo 

de carga afetiva poderosa, de modo que penetre no sistema de 

significado do sujeito. 

 

A partir da eleição de uma concepção de aprendizagem, pode-se 
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destacar critérios para identificar as variáveis que estarão interferindo na 

constituição do problema de aprendizagem. 

O “Psicopedagogo investigador" inicia o processo investigatório 

procurando responder às seguintes perguntas: quando, como e por que o 

aprendiz adquiriu esta dificuldade de aprendizagem. 

As respostas poderão ser buscadas nas hipóteses dos diferentes fatores 

que influem na constituição dos problemas de aprendizagem. Alguns fatores 

são mais marcantes do que outros, alguns podem estar coexistindo. Assim, 

como cada pessoa possui uma singularidade, também o mesmo ocorre com 

sua dificuldade para aprender. 

É útil para o Psicopedagogo-investigador a classificação de Feurstein 

Rand (1974) sobre a etiologia dos fatores responsáveis pelo déficit cognitivo, 

os quais revertem nos distúrbios de aprendizagem e dificuldades de 

aprendizagem. Para esses autores, os fatores podem subdividir-se em: 

1) Fatores Proximais; 

2) Fatores Distais; 

 

Os fatores proximais relacionam-se com aspectos relativos à 

qualidade na relação mediador/mediado, portanto depende da EAM. A boa 

qualidade na relação aprendizJaprendente pode compensar os problemas de 

aprendizagem de diferentes ordens. Para esses autores os fatores proximais 

são a carência de EAM, a qual acarreta desenvolvimento cognitivo 

inadequado, síndrome de privação cultural e modificabilidade reduzida. 

Os fatores distais relacionam-se com aspectos de ordem orgânica, 

afetivo-emocional, cultural e sócio-econômica, subdividindo-se em: 

a) Fatores endógenos:  

• Herança e fatores genéticos;  

• Fatores orgânicos; 

• Nível de amadurecimento. 
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b) Fatores endo-exógenos 

• Equilíbrio emocional da criança e dos pais;  

• Estímulos ambientais. 

c) Fatores exógenos: 

• Status socioeconômico;  

• Nível educacional; 

• Diferenças culturais. 

 

Sara Paín (1981) investiga o que denomina de patologia da aprendizagem a 

partir dos diferentes fatores que determinam o não aprender. Considera que o 

problema de aprendizagem também pode ser considerado como um sintoma. 

Nessa concepção, são múltiplos os fatores que determinam o não aprender. A não 

aprendizagem não é o contrário de aprender, pois um sintoma está cumprindo 

uma função positiva tão integrativa quanto o aprender. Por exemplo: uma 

criança poderá apresentar dificuldades na leitura e escrita, pois desta forma 

estará sendo mais atendida. 

Esta autora considera que para fazer o diagnóstico de um problema de 

aprendizagem devam-se investigar os seguintes aspectos: 

• Fatores orgânicos - relacionados com aspectos do funcionamento 

anatômico; 

• Fatores específicos: relacionados à dificuldade específica do aprendiz, 

os quais não oferecem possibilidade de constatação orgânica, mas que 

se manifestam pelos transtornos na área da linguagem. 

• Fatores psicógenos: faz-se aqui uma distinção entre dificuldade de 

aprendizagem decorrente de um sintoma e de uma inibição. No caso do 

sintoma, o não aprender possui um significado inconsciente. Na inibição, 

trata-se da retração intelectual do ego: ocorre uma diminuição das 

funções cognitivas que acarretam problemas para aprender. 

• Fatores ambientais: são as condições objetivas ambientais que 
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favorecem ou não a aprendizagem do sujeito. Embora refira-se a um 

aspecto objetivo, ressalta Paín: os fatores ambientais não devem ser 

vistos de forma isolada, pois o sujeito pode também reagir a esta 

condição. 

 

Atualmente ao Psicopedagogo que utiliza diferentes áreas do 

conhecimento para compreensão das dificuldades de aprendizagem, interessa 

saber o porquê da dificuldade na escrita, o porquê da dificuldade para atenção. 

A hiperatividade é entendida não como um quadro à parte, mas procura-se 

entender qual é o sentido dela dentro do contexto. 

Múltiplos são os fatores que determinam a aprendizagem e também o 

não aprender. 

O Psicopedagogo-investigador, no processo diagnóstico/interventivo, 

procura observar as condições de aprendizagem e da não-aprendizagem, 

levantando hipóteses, reavaliando-as, reformulando-as constantemente com 

base no trabalho reflexivo, investigador e questionador. 

 

Diagnóstico psicopedagógico 

O Psicopedagogo, no diagnóstico- interventivo mobilizará sua ação no 

sentido de levantar hipóteses, verificar o potencial de aprendizagem, 

mobilizar o aprendiz e o seu entorno (família e escola) no sentido da 

construção de um outro olhar sobre o não aprender. Para tal finalidade o 

Psicopedagogo irá utilizar alguns instrumentos específicos que permitirão 

responder às questões que ele investiga no processo diagnóstico. 

Os instrumentos a serem utilizados são: entrevistas com a família, 

entrevistas com o sujeito, contato com a escola, contato com outros 

profissionais, devolutiva. 
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> Entrevista com a família 

É fundamental observar o motivo da consulta nas entrevistas com a 

família. Anteriormente à entrevista concreta, já se deve escutar a demanda pelo 

pedido de atendimento. Às vezes, já pelo contato prévio à entrevista, muitos 

fatos são reveladores a respeito do motivo da procura, da idéia a respeito do 

não aprender. É preciso estar atento a estas informações que sutilmente nos 

são passadas. 

Podemos dividir a entrevista com a família em dois momentos: o 

primeiro, que se relaciona com a escuta a respeito do motivo da consulta, e o 

segundo, com a pesquisa da história vital ou anamnese. 

 

> Escuta do motivo da consulta 

Nesta oportunidade, o Psicopedagogo deve limitar a sua fala e procurar 

fazer uma escuta na qual deve promover ou estimular a fala espontânea, 

relatos anedóticos. Procura-se observar os seguintes aspectos: 

a) Significado do sintoma do não aprender, na família: os pais podem 

dizer; "Ele não aprende, nada entra", ou poderão dizer: "Ele aprende, 

mas não retém", o que implica diferentes concepções a respeito do 

não aprender: no primeiro caso, acredita-se que exista uma limitação 

e, •no segundo, acredita-se que o filho possa aprender. 

b) Significado do sintoma para a família: relaciona-se com os valores da 

família a respeito do não aprender. 

c) Sentido do que a família espera a respeito da intervenção do 

Psicopedagogo. Alguns pais querem saber se a criança pode mesmo, 

ou se não quer aprender. 

d) Observar a relação dos pais entre si, os valores da família, a 

comunicação entre os pais e o filho. 

 

 



 

48 
 

> História vital ou anamnese: 

Nesta etapa, o Psicopedagogo irá buscar informações que lhe serão 

úteis para a compreensão do problema de aprendizagem, levando em conta os 

fatores já mencionados anteriormente. 

A característica básica da anamnese psicopedagógica está no fato de 

que queremos pesquisar a aprendizagem, desde as aprendizagens informais e 

precoces, como o aprender a controlar esfincteres, aprender a alimentar-se 

com base na mudança de alimentos líquidos em pastosos e depois sólidos, até 

as aprendizagens formais acadêmica. 

Pesquisaremos aspectos que se relacionam com: antecedentes, natais, 

doenças, desenvolvimento, modalidade de aprendizagem, o interesse pelo 

conhecimento, escolaridade, sociabilidade, traumas, valores da família. 

 

> Entrevista com o sujeito 

Da mesma forma como foi feito na entrevista com os pais, procura-se, 

quando possível, escutar o motivo da consulta, por parte da própria criança. É 

necessário alertá-la sobre quais serão os objetivos dos encontros. 

Como foi dito anteriormente, pretende-se no diagnóstico observar não 

somente as dificuldades, mas o potencial de aprendizagem. 

Consideramos que os instrumentos de avaliação serão escolhidos 

tomando-se por base a necessidade do Psicopedagogo investigador. Com isso, 

desconsideramos a necessidade de padronizar os recursos para o diagnóstico. 

Outro fator que intervém na escolha dos recursos são os recursos próprios do 

Psicopedagogo, ou seja, quanto menos experiência, mais recursos ele deverá 

utilizar para fazer a sua leitura dos problemas de aprendizagem. 

Embora refutemos a padronização, os recursos devem responder a uma 

pesquisa que envolva a observação dos aspectos relacionais, cognitivos, 

motores e pedagógicos. 

Consideramos úteis os seguintes recursos: desenhos, escrita livre e 
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dirigida, leitura, propostas pedagógicas, diagnóstico operatório, jogo 

simbólico e jogo de regra, observação do material escolar. Os instrumentos 

estão a serviço de uma compreensão dos diferentes aspectos que necessitam 

ser pesquisados. 

O Psicopedagogo-investigador deverá ir fazendo uma ponte entre as 

diferentes modalidades expressivas do sujeito, procurando entender o sentido 

das mesmas, as possibilidades e recursos do aprendiz, quais as melhores 

condições para aprender, além de observar as suas possíveis limitações. 

O "rapport" é fundamental no diagnóstico, pois uma criança que co-

opera (opera junto) tem mais condições de modificar-se. Porém, é necessário 

também entender as condições da resistência, da dificuldade para cooperar, 

qual é o seu sentido. 

Feuerstein (1980) construiu um instrumento que denomina de "Mapa 

Cognitivo", o qual envolve parâmetros e cuja meta é analisar o ato mental, 

bem como observar as exigências dos recursos pedagógicos utilizados no que 

se refere ao tipo de linguagem, grau de abstração, nível de complexidade, 

relacionando com o nível de eficiência, o qual não deve ser confundido com 

competência. 

A competência do aprendiz no diagnóstico interventivo deve ser 

analisada pela mediação adequada do profissional investigador. Isto implica 

em propor diferentes modalidades de apresentação de um estímulo, para, 

dessa forma, poder observar suas condições do processo de aprendizagem, 

bem como os recursos em termos de operações e funções cognitivas. 

Muitas vezes uma criança iniciante no processo de aprendizagem da 

leitura e da escrita não consegue espontaneamente expressar adequadamente 

suas ideias por meio da escrita. Ao propormos que expresse suas 

possibilidades de lidar com a língua escrita, por um outro recurso, como, por 

exemplo, cenas mudas, pode-se verificar suas condições para lidar com a 

sintaxe. Na segunda atividade, a exigência foi simplificada e limitada no 
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sentido de que a atividade proposta teve grau menor de complexidade. 

Nesta oportunidade, devido à proposta de reflexão geral do diagnóstico 

psicopedagógico, daremos apenas uma visão global de dois parâmetros do 

mapa cognitivo: Operações Mentais e Funções Cognitivas. 

Feurstein define Operação Mental como: "Conjuntos de ações  

interiorizadas, coordenadas, pelas quais se elabora a informação procedente 

das fontes externas e internas". 

As funções cognitivas são entendidas como atividades mentais que 

devem ser realizadas para dominar as operações mentais. O bom exercício das 

funções cognitivas é pré-requisito para que ocorra uma operação mental. 

É possível identificar num ato mental três fases: input, elaboração 

e output, pelas quais ocorrem diferentes tipos de funções cognitivas. A 

separação entre elas é didática, pois é necessário observá-las no 

conjunto. A fase de input leva em conta o momento da compilação dos 

dados; a fase de elaboração, o momento de atuação sobre os dados por 

meio de operações mentais; a fase de output é a etapa de comunicação do 

resultado das operações. As dificuldades de funcionamento podem estar 

localizadas nas três fases ou apenas em alguma. Dificuldades na 

elaboração são mais significativas do que na fase de input e output . 

Muitas crianças fracassam no trabalho pedagógico ou mesmo nas 

situações de jogo de regra, pois não lidam bem com as funções cognitivas na 

fase de input como, por exemplo: comportamento exploratório sistemático, 

consideração de mais de uma fonte de informação. 

Na fase de elaboração, as dificuldades poderão ocorrer devido à 

dificuldade de perceber um problema e defini-1o, ou por perceber 

episodicamente a realidade devido à incapacidade de fazer relações. 

Na etapa de output, as dificuldades poderão ocorrer devido à 

impulsividade, uso inadequado de instrumentos verbais. 

Terminada a avaliação, a criança deve receber uma devolutiva a 
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respeito do trabalho realizado e sobre as perspectivas futuras que poderão 

incluir um trabalho psicopedagógico ou não. Esta devolutiva poderá ocorrer 

junto com os pais ou não. 

 

Contato com a escola 

O contato com a escola poderá ocorrer previamente à entrevista com a. 

criança, dependendo da situação. Às vezes é conveniente não manter contato 

para se ter uma visão mais objetiva em relação à criança. Outras vezes é útil 

saber qual a demanda da escola, para poder melhor compreender a demanda 

dos pais. Não existem regras, cada situação exigirá condutas especificas. 

Ao finalizar uma avaliação, o Psicopedagogo deverá procurar a escola 

no sentido de fazer uma devolutiva e esclarecer quais serão as linhas de 

trabalho. Quando possível, um contato com a professora da criança é muito 

útil para todas as partes envolvidas. 

 

Contato com outros técnicos 

Como foi dito anteriormente, embora o Psicopedagogo tenha ampliado 

sua possibilidade de observar os múltiplos fatores envolvidos no processo de 

aprendizagem, ele necessita muitas vezes da colaboração de outros 

profissionais para fazer o Diagnóstico Diferencial. 

Muitas situações demandam uma avaliação interdisciplinar para evitar 

a iatrogenia, terminologia emprestada da medicina que indica uma doença 

produzida por má conduta terapêutica. Conhecemos crianças com 

dificuldades importantes, que não foram bem atendidas, devido a um 

diagnóstico impreciso. 

Nem sempre, num primeiro momento, encontram-se no diagnóstico 

todas as respostas. Muitas vezes é durante o tratamento que surgirão outras 

informações, as quais permitirão construir ideias mais precisas a respeito do 

quadro. O profissional deve estar atento ao caráter contínuo do diagnóstico 
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durante a intervenção. 

 

 Devolutiva e encaminhamento 

Após as entrevistas com a família, com a criança, eventual contato 

com a escola e outros técnicos, compete ao Psicopedagogo fazer uma 

devolutiva formal à família à qual se faz uma síntese do processo, 

procurando responder às questões que o Psicopedagogo se propôs pesquisar 

durante o processo. 

Nesta oportunidade, devem ser pontuados aspectos relacionados com a 

demanda dos pais. O Psicopedagogo pode esclarecer alguns pontos que, no 

seu entender, não correspondam às expectativas iniciais dos pais. Às vezes a 

queixa dos pais relaciona-se com dificuldades específicas, como a 

coordenação motora inadequada, letra feia, entre outras. Na devolutiva, o 

Psicopedagogo tem a oportunidade de indicar as possíveis relações entre as 

dificuldades apontadas pela família, a escola e as condições de aprendizagem 

do aprendiz verificadas durante o processo diagnóstico. 

O encaminhamento poderá dirigir-se tanto para um atendimento 

psicopedagógico, como para outro tipo de atendimento. 

 

Reflexões sobre o Diagnóstico Psicopedagógico 

Todo diagnóstico psicopedagógico é em si uma "investigação", é uma 

"pesquisa" do que não vai bem com o sujeito em relação a uma conduta 

esperada. Será, portanto, o esclarecimento de uma QUEIXA, do próprio 

sujeito, da família e, na maioria das vezes, da escola. No caso, trata-se do 

não-aprender, do aprender com dificuldade ou lentamente alguma coisa. 

O que é percebido pelo próprio indivíduo ou pelos outros é o chamado 

SINTOMA. O sintoma está sempre mostrando algo, é um epifenômeno. Com 

o sintoma o sujeito sempre "diz alguma coisa aos outros", se comunica, e 

"sobre o sintoma sempre se pode dizer algo". 
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O sintoma é, portanto, o que emerge da personalidade em interação 

com o sistema social em que está inserido o sujeito. Assim, o problema 

manifestado pelo aluno numa determinada escola, turma ou em relação a um 

dado professor pode não se manifestar de forma clara em outro contexto 

escolar. Tal fato torna evidente que há um certo tipo de DESVIO em relação 

a determinados PARÂMETROS existentes no meio, que são representados 

por suas exigências. 

Aceitando-se a ideia de que há um desvio surge a pergunta: 

 

Desvio em relação a quê? 

Esse é um momento crucial do diagnóstico. É preciso clareza do 

Psicopedagogo na busca desses parâmetros que vão defmir a qualidade e a 

quantidade do desvio e sua importância no desenvolvimento de uma possível 

escolaridade. 

Somente quando clarificada a posição do desvio é possível se traçar os 

rumos a serem seguidos no diagnóstico. 

Alguns parâmetros são facilmente identificados, como: cultura, classe 

sócio-econômica, idade cronológica, exigência familiar, exigência escolar, relação 

entre conteúdos escolares e o desenvolvimento de estruturas de pensamentos, 

exigências escolares durante a alfabetização e a psicogênese da leitura e da escrita, 

desenvolvimento biopsicológico, etc. 

São exemplos, comumente encontrados - o fato de uma criança de 

classe média não estar alfabetizada aos nove anos, e isso sugere que algo não 

vai bem com ela, mas se o mesmo fato ocorre com crianças de camadas 

populares de baixa renda, o primeiro pensamento que me ocorre é o da falta 

de oportunidade social e escolar. 

A troca de letras de uma criança de 6 anos em processo de alfabetização é 

normal, é parte de seu processo de construção da escrita, mas se dela for exigida 

a produção correta de palavras de uma cartilha poderá ser levantada a 
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possibilidade de uma dificuldade pessoal em relação ao padrão da turma e à 

exigência do professor. 

O objetivo básico do diagnóstico psicopedagógico é identificar os 

desvios e os obstáculos básicos no MODELO DE APRENDIZAGEM do 

sujeito que o impedem de crescer dentro do esperado meio social. 
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